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RESUMO 
O estoque é um dos setores que detém grande parte do investimento das empresas, assim qualquer 
fator que o altere de alguma forma, afetará diretamente a empresa detentora do mesmo. Diante 
disso, o presente trabalho vem demonstrar a implantação de controle de estoques feita em uma 
Indústria de pequeno porte que atua no Campo das Vertentes. Com finalidade de apontar qual a 
percepção dos gestores da Indústria x em relação a essa implantação. E para responder a esse 
problema de pesquisa o artigo tem como objetivo geral descrever a importância e o processo de 
gerenciamento de estoques, bem como a percepção dos gestores com relação à mencionada 
ferramenta gerencial. Os resultados adquiridos com a implantação desse controle na Indústria x 
foram positivos, uma vez que, o mesmo auxiliou em vários aspectos, inclusive na tomada de 
decisões.   
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1 INTRODUÇÃO 

O mercado tem se mostrado cada vez mais competitivo e as empresas sentem-se 

pressionadas pela necessidade de redução de custos, no intuito de oferecer produtos e 

serviços de qualidade. Neste contexto, o controle de estoques tem se tornado uma 

ferramenta fundamental, passando a ser reconhecida como uma variável estratégica 

importante, sendo um elemento diferenciador para as organizações, de modo geral. 

No caso das indústrias especificadamente um dos setores que tem maior 

investimento e por isso requer um olhar diferenciado são os estoques. Formados por um 

acumulo de matérias, o estoque é o setor que detém maior parte do investimento de uma 

indústria. Daí a importância de se ter um controle e uma boa administração do mesmo 

(SLACK, 2007, p. 380). 

Assim, ao longo da história das empresas, a gestão efetiva da área de controle de 

produção e de estoques, passou a ter importância crucial em um ambiente organizacional, 

onde o desempenho de uma está diretamente relacionado ao da outra. Isso porque 

estoque preocupa-se com a guarda e oferta do material, enquanto a produção precisa de 

material disponível para produzir um novo produto acabado. 

Diante do exposto percebe-se que o controle de estoques é essencial para a 

empresa como um todo. Pois, é através dele que se torna possível um controle mais 

eficiente dos custos de compra e de estocagem da empresa, permitindo adquirir apenas a 



quantidade necessária ás suas operações. Garantindo o atendimento a demanda até que 

o estoque seja abastecido novamente e consequentemente reduzindo custos de 

armazenagem e perdas decorrentes de armazenamento inadequado. 

Este estudo tem o intuito de contribuir para que os gestores de outras 

organizações possam usar essa ferramenta de estudo nas tomadas de decisões dentro e 

fora das organizações. 

Assim, considerando as diversas estratégias de redução de custos operacionais 

de modo que a empresa se perpetue no mercado, o presente trabalho tem como  

problema de pesquisa descobrir, como os gestores da Indústria, percebem a implantação 

do Controle de Estoque na Indústria x? 

Para responder ao problema de pesquisa temos como objetivo geral descrever a 

importância e o processo de gerenciamento de estoques, bem como a percepção dos 

gestores com relação à mencionada ferramenta gerencial. E como objetivos específicos, 

abordar definição, importância e objetivos do estoque e seu controle; descrever os 

métodos de gestão e avaliação utilizados; coletar informações sobre o processo adotado 

na implantação do controle de estoque na Indústria X e por fim analisar de forma 

qualitativa a percepção dos gestores com relação ao Controle de Estoque aplicado na 

mesma. 

A seguir, será apresentada uma breve contextualização sobre o tema controle de 

estoques. Abrangendo tópicos como definição de estoque e controle de estoques, os tipos 

de estoques, sua função e objetivo, os métodos e aspectos utilizados para avaliação e 

gestão dos mesmos. 

2 REFERENCIALTEÓRICO 

2.1 CONTROLE DE ESTOQUE 

Os estoques são definidos por Slack (2007, p. 381) como uma “acumulação 

armazenada de recursos materiais em um sistema de transformação”, sendo decorrentes 

da diferença existente no mercado entre o ritmo de fornecimento e demanda por um bem. 

Moreira (2006, p. 464) complementa essa definição dizendo que “qualquer 

quantidade de bens físicos que sejam armazenados, de forma improdutiva durante algum 

tempo constitui estoque, sejam eles produtos acabados ou não”. 

Diante das definições expostas acima, entende-se que qualquer organização que 

possua algum “produto” armazenado possui estoque, e que esse estoque se dá pela 

diferença e incerteza de tempo e quantidade que existe entre a demanda e a oferta de um 

bem. 



Um dos objetivos principais desses estoques segundo Leone (2000, p. 389) é 

permitir que a empresa possua uma disponibilidade que garanta seu fluxo de produção, e 

que mantenham em níveis satisfatórios as quantidades de produtos acabados que 

atendam a demanda da clientela”. 

Além dos objetivos apresentados acima, Tubino (2009, p. 67) apresenta funções 

que são desempenhadas pelos estoques, dentre elas temos a de garantir a  

independência entre etapas produtivas, permitir uma produção constante e o uso de lotes 

econômicos entre outros. 

De acordo com as funções e objetivos apresentados, pode-se perceber a 

importância que os estoques têm dentro das organizações. Sendo estes criados com 

intuito de desempenhar diferentes funções. 

Segundo Oliveira (2009, p. 377), existem três tipos de estoques, o estoque de 

matéria prima, produto em elaboração e produto acabado. Os quais são definidos por 

Ribeiro (2014, p. 86) da seguinte forma, conforme demonstrado no Quadro 1: 

Quadro 1: Definição de estoques 
 

ESTOQUES FORMAÇÃO 

 
 

MATERIA – PRIMA 

São formados por matérias primas e 
matérias que serão aplicado no 
processo de fabricação ou consumido 
por outros setores da empresa. 

 

PRODUTOS EM 
ELABORAÇÃO 

São formados por produtos cujos 
processos de fabricação ainda não 
foram concluídos. 

 

PRODUTOS ACABADOS 
São formados pelos produtos 
fabricados pela empresa (prontos 
para venda). 

 
Fonte: RIBEIRO (2014, p. 86) 

Além de possuir diferentes funções, existem também diversos tipos de estoques 

conforme apresentado no Quadro 1. Sabendo que o estoque é um dos ativos que detém 

maior parte do investimento de uma organização, torna-se indispensável que os 

administradores das mesmas tenham a visão de que a boa gestão desse setor, está 

diretamente ligada ao desempenho financeiro da organização (JACOBS, 2009, p. 341). 

Moreira (2006, p. 464) acredita que existem dois fatores básicos que tornam essa 

gestão importante, sendo eles o operacional e o financeiro. No primeiro caso, o controle 

de estoques atua, permitindo uma redução de custos de produção e minimizando a 

diferença de ritmo entre os fluxos do mesmo. Já no segundo caso, por deter maior capital 

da empresa, conforme citado anteriormente, o fluxo do estoque, está diretamente ligado 

ao retorno financeiro da mesma. 



Visto a influência que o estoque possui dentro da organização, a necessidade de 

uma gestão eficiente do mesmo se torna cada vez mais essencial. E para que essa  

gestão aconteça, é necessário que exista um planejamento e um controle desses 

estoques (OLIVEIRA, 2009, p.377). 

O controle e planejamento são definidos por Slack (2007, p. 338) como um 

conjunto de atividades que visam lidar com as variações do dia a dia, buscando a eficácia 

e eficiência na produção de acordo com a demanda pelo bem produzido. 

Moreira (2006, p. 470) acrescenta que além da definição acima o controle  

consiste também em um “conjunto de regras e procedimentos, que permitem aos 

administradores a responder algumas perguntas e tomar algumas decisões em relação ao 

estoque”. 

Enquanto o planejamento é uma “formalização do que se pretende que ocorra em 

determinado momento no futuro”, o controle é o “processo de lidar com mudanças no 

cenário e na operação a ele relacionada” (SLACK 2007, p. 314). 

De acordo com o exposto, torna-se visível a importância do controle e 

planejamento dos estoques para organização. Portanto, é necessário e indispensável que 

esses procedimentos sejam realizados de forma séria e que o profissional que os  

execute, tenha a consciência de sua relevância. 

Ribeiro (2014, p. 85) acredita que tanto controle quanto planejamento, devem ser 

feitos por uma pessoa responsável pelo setor ou destacada para essa função, utilizando 

se de diversas ferramentas, como por exemplo, registros. Estes podem ser feitos através 

de fichas de controle, livros ou computador. 

A execução desse planejamento e controle envolve segundo Slack (2007, p. 338) 

quatro atividades distintas, sendo elas: carregamento, sequenciamento, programação e 

monitoramento que serão apresentados no Quadro 2. 

Quadro 2: Definição das atividades 
 

ATIVIDADES FUNÇÃO 

 

CARREGAMENTO 
Demonstra o volume de trabalho que 
é destinado ao setor, que faz parte  
da operação. 

 

SEQUENCIAMENTO 
Defini a ordem em que o trabalho é 
executado 

 

PROGRAMAÇÃO 
Determina o cronograma das 
atividades, definido seu início efim. 

 
MONITORAMENTO 

Acompanha e controla o dia a dia das 
operações 



Fonte: SLACK (2007, p. 339) 

A partir do Quadro 2, pode-se perceber, que essas atividades facilitam para que o 

controle seja mantido entre todas as operações. 

Segundo Jacobs (2009, p. 324) o objetivo básico desse controle e do 

planejamento de estoques é especificar quando as mercadorias devem ser solicitadas e 

qual o tamanho do seu pedido. Isso se torna possível com a utilização de um sistema de 

estoque, que permite o monitoramento das condições e o nível do estoque, determinando 

os níveis de produtos que devem ser mantidos, e estabelecendo a época que deve  

ocorrer o reabastecimento dos mesmos. 

Um dos métodos utilizados para ajudar a manter essa disponibilidade é o 

estabelecimento de estoques mínimos ou de segurança, sendo indispensáveis para 

minimizar os problemas e custos que um estoque pode gerar (LEONE, 2000, p. 388). 

Jacobs (2009, p. 335) complementa dizendo que o estoque de segurança nada 

mais é que “a quantidade de estoque mantida além da demanda esperada”, que é 

“projetado para absorver as variações na demanda e no próprio tempo de 

reabastecimento” (TUBINO, 2009, p. 81). Esse estoque pode ser determinado com base 

em vários critérios de acordo com a necessidade de cada empresa. 

Torna-se possível perceber a partir do exposto a importância e o valor do estoque 

para as empresas, tornando se indispensável abranger os aspectos e formas de gestão  

do mesmo. 

Ching (2006, p. 65) define gestão como uma ferramenta de estratégia 

fundamental para a sobrevivência do negócio. Quando aplicada no estoque, essa gestão 

consiste no “gerenciamento” dos recursos materiais da empresa. Quando sua execução é 

efetuada com excelência em todas as suas etapas, ela pode ter um efeito positivo 

surpreendente para a organização (TUBINO, 2009, p. 67-68). 

Existem diversas estratégias utilizadas na gestão dos estoques, dentre elas 

temos: JIT, Curva ABC, Pushe Pull(NAKAGAWA, 2008, p.30). 

Just in Time ou JIP como é chamado, consiste em uma abordagem de operação 

que visa aprimorar a produtividade e eliminar o desperdício, atendendo a demanda com 

uma qualidade perfeita. A aplicação desse método de gestão envolve três elementos 

principais que o diferencia dos demais métodos, sendo eles, a eliminação dos 

desperdícios, a participação de todos os funcionários e a idéia de que seu aprimoramento 

deve ser continuo (SLACK, 2007, p. 482-485). 



Já o custeio ABC, é um método de custeio baseado em atividades, desenvolvido 

para facilitar a análise estratégica dos custos. Essa abordagem consiste em identificar, 

analisar e alocar os custos a cada processo ou produto dentro da empresa, visando a 

otimização dos lucros para os investidores (NAKAGAWA, 2008, p. 30-40). 

Em um sistema de planejamento e controle empurrado (Push), “as atividades são 

programadas por meio de um sistema central e completadas em linha com as instruções 

centrais”, de forma mais simples, o Push tem a função de iniciar a cadeia sem que haja 

um pedido realizado. Já o planejamento e controle puxado (Pull), “o passo e as 

especificações são feitas pela estação de trabalho (consumidor)”, ou seja, ele inicia a 

cadeia a partir de um pedido realizado (SLACK, 2007, p.334). 

Após a abordagem feita sobre o conceito e os aspectos que envolvem a gestão 

dos estoques, cabe agora abranger os métodos de avaliação dos mesmos. 

A avaliação de estoques segundo Santos (2015, p. 30) constitui um dos aspectos 

mais importantes no cálculo de custos das empresas, isso porque ele representa um valor 

positivo para a mesma, potencialmente realizável em receita. 

Portanto, qualquer variação que ocorra no valor dos estoques influenciará 

diretamente no preço final dos produtos, uma vez que a avaliação de estoques está 

diretamente ligada aos custos dos produtos vendidos ou matérias primas adquiridas 

(DIAS, 2005, p. 130). 

Santos (2009, p.105-106) cita alguns métodos utilizados para avaliação de 
estoques. Dentre eles temos: 

 
Método PEPS: neste método o primeiro produto a entrar no estoque é o 
primeiro a sair. O critério utilizado neste caso é a baixa no produto com o 
preço mais antigo. 

Método UEPS: o critério utilizado para dar baixa na mercadoria é o preço 
das entradas mais recentes. Neste método a última mercadoria que entrou 
no estoque é a primeira a sair. 

Método da média ponderada: é calculada em função de várias entradas do 
mesmo produto no estoque a preços diferentes. 

Método da média mensal: as saídas são registradas unicamente ao final  
de cada mês desde que avaliadas ao preço médio que, sem considerar o 
lançamento de baixa, verificar se naquele mês. 

 
Esses métodos de avaliação tem por finalidade “separar os custos dos produtos 

entre o que foi vendido e o que permaneceu no estoque” (CREPALDI, 2010, p. 43). 

Segundo Menezes (2009, p. 35): 

Dos métodos citados acima, apenas o UEPS não é aceito pela legislação 
do imposto de renda, por distorcer os resultados, apresentando custo 
maior, lucro menor e estoque final diverso do da realidade. Para fins de 
tomada de decisões os métodos recomendados são, Custo médio 
Ponderado ou Custo médio Mensal, pois eles espelham maior realidade 



nos custos, no lucro e no estoque final. Dos métodos citados acima, 
apenas o UEPS não é aceito pela legislação do imposto de renda, por 
distorcer os resultados, apresentando custo maior, lucro menor e estoque 
final diverso do da realidade. Para fins de tomada de decisões os métodos 
recomendados são, Custo médio Ponderado ou Custo médio Mensal, pois 
eles espelham maior realidade nos custos, no lucro e no estoque final. 

 
Nota se a partir do exposto a importância dos estoques para as organizações e a 

necessidade de se ter um controle, planejamento, gestão e uma avaliação correta sobre o 

mesmo, tendo em vista, que esses métodos são utilizados como instrumentos de coletas 

de dados para as tomadas de decisões influenciando diretamente no desenvolvimento da 

organização. 

Após a abordagem bibliográfica apresentada sobre controle de estoques, torna-se 

indispensável abranger os instrumentos utilizados utilizada no desenvolvimento do estudo 

de caso feito sobre o tema. Portanto, será apresentada abaixo a metodologia utilizada no 

desenvolvimento do mesmo. 

3 METODOLOGIA 

O método de abordagem utilizado para o desenvolvimento deste artigo é a 

qualitativa, que segundo Lakatos e Marconi (2004, p. 269) “preocupa-se em analisar e 

interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento 

humano. Fornecendo análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, 

tendências de comportamentos etc”. 

A forma de pesquisa adotada foi à descritiva, que segundo Cervo (2002, p. 66) “é 

o tipo de pesquisa que busca observar, registrar, analisar e correlacionar fatos sem 

manipulá-los. Abordando aqueles dados e problemas que são importantes, porém não 

possuem registros documentados.” 

Foi utilizada também a pesquisa participativa, que segundo Beuren (2013, p. 90) é 

caracterizada pela participação e interação entre os pesquisadores e os membros do 

ambiente pesquisado. 

Para a fundamentação do mesmo foram utilizadas diversas referenciais 

bibliográficas, tanto de livros quanto artigos e sites seguros sobre o assunto abordado. 

O desenvolvimento deste artigo se deu através de um estudo de caso na empresa 

X. Segundo Yin (2005, p. 20) o estudo de caso “permite uma investigação para se 

preservar as características holísticas e significativas dos acontecimentos da vida real”. 

Foi utilizada como instrumento de coleta de dados e demonstrações de resultados 

a entrevista, que segundo Lakatos e Marconi (2004, p. 273) têm por objetivo “obter 

respostas sobre o tema”. 



Para a realização desse estudo de caso foi feito um acompanhamento diário dos 

processos relacionados ao estoque da Indústria x. A partir desse acompanhamento foram 

desenvolvidos procedimentos para aperfeiçoar e desenvolver o que se julgou necessário. 

4 ESTUDO DE CASO 

4.1 SOBRE A EMPRESA1
 

A Indústria x foi fundada em 1934, e desde então atua no mercado do Campo das 

Vertentes. A indústria trabalha com três marcas de produto no setor alimentício e desde 

sua fundação vem aprimorando seu setor operacional, buscando cada vez mais satisfazer 

seus clientes fornecendo produtos e serviços de atendimento com qualidade. Sendo 

considerada atualmente uma das marcas mais relevantes no mercado. 

4.2 CONTROLE DEESTOQUES 

O trabalho desenvolvido na Indústria x deu-se no período de cinco meses. Esse 

período envolveu tanto o acompanhamento dos processos já existentes na empresa, 

quanto à elaboração e implantação do controle de estoques. Foram desenvolvidos nesse 

período também os testes e ajustes necessários para aprimoramento até que o processo 

desse certo. 

As informações utilizadas neste estudo foram em parte disponibilizadas pela 

empresa e o restante desenvolvida no decorrer da implantação. 

Através do acompanhamento feito na Indústria x, foi possível perceber que a 

empresa possuía apenas um controle superficial no estoque de matéria-prima. Conforme 

demonstrado no Fluxograma 01: 

Fluxograma 01: Etapas do processo da Entrada do Insumo até sua transformação em 

produto final na Indústria x 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1 Informações disponibilizadas pelos gestores da Indústria X 



 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2016), dados fornecidos pelos gestores da 

Indústria. 

Conforme demonstrado no Fluxograma 01, o controle de estoques de matéria- 

prima é desenvolvido pela empresa da seguinte forma: o funcionário responsável pelo 

setor de matéria prima fica responsável por receber e controlar a mercadoria (insumo) que 

entra na Indústria. Esse controle é feito através de registros arquivados em fichas que 

ficam na posse do mesmo. 

Para um registro mais especifico desses insumos, a empresa identifica  cada 

carga que chega com um “código”. Esse código é denominado pela Indústria x como lote, 

assim, cada carga que entra na empresa corresponde a um lote diferente. O lote permite 

que a empresa consiga identificar qual insumo foi utilizado na produção de determinado 

produto e quando ele foi fabricado, tendo em vista que o “código” utilizado para identificar 

o insumo é o mesmo utilizado no produto final. 

A Indústria recebe em média três cargas por mês, produzindo assim três lotes 

diferentes de cada produto. O controle de lote fica sobre a responsabilidade do supervisor 

da produção, que faz diariamente o lançamento da produção do dia em fichas. 

Após o acompanhamento de todo esse processo de controle, identificou-se a 

necessidade de aperfeiçoar o  mesmo,  no   que  diz  respeito   à   apuração  exata     da 



quantidade de insumos em quilograma que entram na Indústria. Por isso, foi 

acrescentando a todo esse processo a pesagem dessa matéria-prima, conforme 

demonstrado no Fluxograma 01. Essa pesagem é feita por dois funcionários da Indústria, 

sendo um deles o responsável pelo controle e registro dos insumos. 

De forma mais especifica, o controle de estoques de matéria-prima se resume da 

seguinte forma: a mercadoria entra na empresa o funcionário lança na ficha destinada a 

cada produto a quantidade que foi recebida, e diariamente da saída, de acordo com o que 

é destinada a produção do seu produto final. 

Além do aperfeiçoamento feito no controle de estoques de matéria-prima, foi 

implantado na Indústria nesse período o controle de estoques de produto acabado. 

Para aplicação desse controle, foram necessários que algumas distinções fossem 

aplicadas dentro da Indústria, principalmente no que diz respeito à movimentação do 

estoque de produto acabado (EPA), que envolvem basicamente produção, carregamento, 

vendas, bonificações, trocas, saídas sem venda e retorno. Conforme exemplificado no 

Fluxograma 02: 

Fluxograma 02: Movimentações do Estoque 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2016) 



Conforme demonstrado no fluxograma 02, a movimentação do estoque ocorre da 

seguinte forma: todos os dias os vendedores da empresa carregam seus carros e saem 

às vendas. No fim da tarde, eles retornam a empresa para o fechamento do dia  e 

registram em fichas a quantidade de produto que voltaram para o estoque, e os que 

resultaram em vendas, bonificação, trocas, ou seja, não voltaram para o estoque. 

Para auxiliar na compreensão dessas etapas, segue no Quadro 3, as definições 

de cada uma delas: 

Quadro 3 – Definições das etapas da movimentação do EPA 

 
ETAPAS DEFINIÇÃO 

PRODUÇÃO 
Refere-se a quantidade de produtos 
produzidos no dia 

 
CARREGAMENTO 

Refere-se a quantidade de produtos 
que são retidos do estoque no início 
do dia e são destinados a venda 

VENDAS 
Refere-se a quantidade de produtos 
que não voltam ao estoque 

BONIFICAÇÃO 
Refere-se aos produtos que são 
doados aos clientes 

 

TROCA 

Refere-se aos produtos que voltam a 
indústria fora do prazo de validade, 
consequentemente não voltam para o 
estoque de produtos acabados. 

 

SAIDAS SEM VENDAS 

Refere-se aos produtos que por 
qualquer inviabilidade se tornam 
indisponível a comercialização e são 
retirados do estoque 

RETORNO 
Refere-se aos produtos que  voltam 
ao estoque no fim do dia 

Fonte: elaborado pelo autor (2016) 

Conforme descrito no Quadro 3, as remessas destinadas a venda, bonificação, 

saídas sem venda referisse aos produtos que não retornam ao estoque, reduzindo-o. Já o 

retorno referisse aos produtos que retornam ao estoque no fim do dia. 

Após as distinções de cada uma dessas fases, deu-se início a aplicação desse 

controle, com monitoramento diário. 

A partir daí, todos os dias um funcionário específico da empresa conta o estoque  

e faz o lançamento utilizando a ferramenta do Excel (planilha). Com o auxílio da planilha à 

separação e destinação de cada produto, sendo efetuado os lançamentos referentes a 

venda do dia, produtos destinados a bonificação/doação, trocas (produto vencido ou 

furado), e a produção do dia. 



O estoque inicial do dia é encontrado através da soma dos produtos que se 

encontram no estoque mais o carregamento do dia. Vale lembrar que essa contagem só 

acontece após os vendedores da empresa abastecer seus carros e saírem para as 

vendas. Conforme demonstrado na fórmula abaixo: 

ESTOQUE + CARREGAMENTO = ESTOQUE INICIAL 

O estoque final por sua vez é o valor encontrado no estoque inicial mais a 

produção do dia (quando houver) menos as vendas, bonificações, saídas e trocas. 

Conforme demonstrado abaixo: 

ESTOQUE FINAL = ESTOQUE INICIAL + PRODUÇÃO DO DIA – (VENDAS + 

BONIFICAÇÕES + TROCAS + SAÍDAS SEM VENDA) 

Assim, o estoque inicial tem que apresentar um valor igual ao estoque final do dia 

anterior. 

Ao final do processo de implantação, foram feitas algumas perguntas para 

gestores, a fim de saber quais suas perspectivas em relação à implantação desse 

controle. 

A primeira pergunta feita foi em relação às necessidades que os levaram a aderir 

à implantação do controle. Em referência a essa pergunta, os gestores responderam que 

a necessidade vista pela Indústria em estabelecer um estoque de segurança, um ponto de 

pedido, em conseguir mensurar a quantidade exata de produção dia/mês, em possuir uma 

estimativa mais precisa de porcentagem de perda no processo de produção do produto e 

ter um controle das movimentações que ocorrem no estoque, foram alguns dos motivos 

que os levaram a aderir a essa implantação. 

Quando questionados se essa implantação auxiliou a Indústria na formação de 

custos, os gestores responderam que sim, pois com o controle de estoques foi possível 

identificar a produção mensal o que facilita na formação de preço e custos. 

Em relação ao processo de implantação, os gestores responderam que o 

processo foi viável a Indústria sim, porém durante o processo de implantação, foi possível 

perceber que nem todos os funcionários envolvidos tinham a visão da necessidade e 

importância desse controle. O que acarretou certa dificuldade no processo, mas nada que 

impedisse seu desenvolvimento. 

Os gestores disseram também que, através implantação desse controle, a 

empresa passou a mensurar a porcentagem de perda no processo de produção 

(industrialização do produto), passando a ter um controle maior de todas as 

movimentações que ocorrem no estoque. Já no controle de matéria prima tornou-se 

possível através da pesagem conferir o volume de origem com o volume do destino final. 



Levando em consideração que a Indústria trabalha com produto muito visado, no qual a 

matéria prima adquirida além um valor expressivo e de fácil extravio a pesagem da 

mesma, acaba gerando uma segurança maior para a empresa. 

Por fim, quando questionados se esse controle auxilia nas tomadas de decisões, 

eles responderam que sim. Permitindo através das informações geradas uma apuração 

mais precisa de custos, preço de venda entre outros fatores que influenciam diretamente 

na vida financeira da Indústria. 

Diante do exposto, percebe-se que a implantação do controle de estoques na 

Indústria x, apesar de sofrer algumas dificuldades no seu processo de implantação 

conforme relatado, gerou resultados positivos para a empresa, permitindo que a mesma 

tenha um controle sobre a entrada de matéria-prima, movimentação no estoque de 

produtos acabados,além de mensurar a porcentagem de perda do insumo e sua produção 

diária e mensal. Auxiliando a em vários aspectos, inclusive na tomada de decisões.   

5 CONSIDERAÇÕESFINAIS 

O Controle de estoque é fundamental para que a empresa consiga administrar 

melhor sua produção, estabelecer pontos de pedidos, formação de preço, reduzir custos, 

além de auxiliar na tomada de decisão. 

Assim, quando mal administrados e controlados os estoques podem acarretar um 

custo final muito alto para os produtos. O que obrigaria a empresa a trabalhar com um 

preço de mercado alto para seus produtos. E em um mundo globalizado como o que 

estamos vivendo em que as empresas precisam ser competitivas para se sobressaírem  

no mercado, isso se tornaria um empecilho para a mesma, comprometendo sua 

sobrevivência no mercado. 

Diante do exposto, é possível perceber que tanto, o controle quanto a 

administração dos estoques são essenciais tanto para organização dentro da empresa, 

para seu desenvolvimento interno quanto para sua vida financeira. 

Nesse contexto, o presente artigo foi desenvolvido com intuito de saber qual a 

percepção dos gestores da Indústria x em relação à implantação de controle de estoques. 

O resultado obtido nesse processo foi positivo, após o processo de implantação os 

gestores entenderam a importância do um controle de estoques e os benefícios que ele 

pode gerar a Indústria como um todo. 

Mas, infelizmente nem todos os gestores conseguem ter essa visão sobre a 

importância do controle a ponto de tomarem a iniciativa de implantá-lo, o que torna 

necessário que novas pesquisas e trabalhos sejam desenvolvidos sobre o tema, a fim de 

auxiliar e mostrar a importância desse processo para qualquer empresa. 

Portanto, assim como essa pesquisa foi realizada em uma Indústria de pequeno 

porte  é  necessário  que  outros  trabalhos  sejam  desenvolvidos  em  outros   ambientes 



organizacionais, como forma de abranger outros aspectos além dos abordados nessa 

pesquisa, demonstrando cada vez mais a importância que o controle de estoques tem 

dentro da empresa. 
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